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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo identificar o nível de conhecimento e práticas sobre 
métodos contraceptivos e IST’s entre as acadêmicas de Enfermagem, identificar o método 
contraceptivo de preferência das universitárias, descobrir os motivos que determinam na escolha do 
método e identificar a correlação entre a escolha do método contraceptivo e a prevenção das IST’s. 
Esse estudo é do tipo descritivo, transversal com abordagem quantitativa. A amostra foi composta 
por discentes do curso de Enfermagem da Universidade Estadual de Goiás (UEG) Unidade 
Universitária (UnU) Ceres-GO, do 1º ao 10º período. Para a coleta de dados, foi utilizado um 
questionário estruturado, os dados foram tabulados e apresentados por meio de tabelas e figuras. A 
pesquisa foi realizada no período de setembro a dezembro de 2022. Participaram do estudo 67 
acadêmicas com idade média de 23 anos, variando entre 18 e 55 anos. O método contraceptivo 
preferido por 23,8% (n=16) das jovens é o Anticoncepcional via Oral (ACO), seguido do Preservativo 
Masculino + ACO (22,3%; n=15) e o Preservativo Masculino, o contraceptivo é usado apenas por 
11,9% (n=8). Foi possível concluir que as acadêmicas possuem conhecimento sobre os diversos tipos 
de métodos contraceptivos, porém com tanta diversidade disponível, alguns métodos são deixados 
de lado, embora tenham fácil acesso à informação, as estudantes, mesmo matriculadas em um curso 
na área da saúde, ainda carecem de educação em saúde sexual. Este déficit foi evidenciado pelo fato 
de que não possuíam conhecimento sobre todos os métodos preventivos disponíveis. 

Palavras-chave: Comportamento sexual. Anticoncepção. Universitárias. Prevenção.  

ABSTRACT: The present study aims to identify the level of knowledge and practices regarding 
contraceptive methods and STIs (Sexually Transmitted Infections) among nursing students, 
identify the preferred contraceptive method among university students, discover the reasons 
influencing their method choice, and identify the correlation between the choice of contraceptive 
method and the prevention of STIs. This study is descriptive, cross-sectional, and employs a 
quantitative approach. The sample consists of nursing students from the State University of Goiás 
(UEG), Unit University (UnU) Ceres-GO, ranging from the 1st to the 10th semester. For data 
collection, a structured questionnaire was used, and the data were tabulated and presented through 
tables and graphs. The research was conducted from September to December 2022. A total of 67 
female students participated in the study, with an average age of 23 years, ranging from 18 to 55 years. 
The preferred contraceptive method for 23.8% (n=16) of the participants is Oral Contraceptive Pills 
(OCP), followed by Condom + OCP (22.3%; n=15), and Male Condom, which is used by only 11.9% 
(n=8). It was possible to conclude that the students have knowledge about various contraceptive 
methods. However, with so much diversity available, some methods are overlooked. Despite easy 
access to information, the findings suggest a need for sexual health education. Even students in a 
health-related course lacked awareness of all preventive methods. 

Keywords: Sexual behavior. Contraception. University students. Prevention. 
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INTRODUÇÃO  

As políticas públicas voltadas para a saúde da mulher foram integradas no Brasil nas 

primeiras décadas do século XX. No entanto, os programas do Ministério da Saúde na época 

estavam principalmente centrados na assistência gravídico-puerperal, deixando lacunas ao 

não abrangerem integralmente as diversas fases da vida da mulher. As questões relacionadas 

à saúde sexual e reprodutiva eram praticamente negligenciadas no âmbito da saúde pública 

(BRASIL, 2013).  

Em 1984, o Ministério da Saúde lançou o Programa de Assistência Integral à Saúde 

da Mulher (PAISM). Sua criação foi resultado do impulso de movimentos feministas, e o 

programa se destacou por concentrar-se integralmente na saúde da mulher. Ao adotar uma 

abordagem abrangente, o PAISM contemplava todas as fases da vida feminina, 

incorporando também a atenção à saúde reprodutiva (BRASIL, 2013; BARBOZA, et al., 

2021). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) conceitua saúde sexual e reprodutiva como 

a liberdade que as pessoas possuem para desfrutar da sexualidade sem riscos, abrangendo a 

prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (IST’s), gravidez não planejada, 

violência ou coação. Além disso, enfatiza o direito de escolha em relação ao desejo de ter 

filhos, assegurando que, caso não haja tal desejo, indivíduos devem ter acesso a métodos 

contraceptivos seguros e eficazes (BRASIL, 2013). 

A sexualidade apresenta grande importância para o desenvolvimento psíquico, 

biológico e social na vida do ser humano, sendo determinada durante as fases da vida, das 

quais a juventude é uma fase marcada por descobertas, desejos e liberdade (SILVA, 2019; 

PAIVA, et al., 2020). 

Um fator impulsionante para o início da vida sexual é a entrada na universidade, pois 

os acadêmicos ficam expostos a uma nova realidade, e podem estar associadas a utilização 

de álcool e outras drogas, além disso, podem estar mais vulneráveis a vivências que eram 

proibidas pelos pais, que podem levar a realização da prática sexual sem proteção (SILVA, 

2019; PAIVA, et al., 2020). 

O Ministério da Saúde instituiu, em 2005, a Política Nacional dos Direitos Sexuais e 

dos Direitos Reprodutivos. Essa iniciativa tinha como objetivo facilitar o aumento do acesso 

aos métodos contraceptivos reversíveis pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Além disso, 

visava estimular a implementação de ações educativas voltadas para a saúde sexual e 

reprodutiva dos usuários, bem como promover subsídios para a qualificação dos 

profissionais que atuam na Atenção Básica (BRASIL, 2013). 
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Nos Estados Unidos foi realizado um estudo que mostrou o método reversível mais 

utilizado no país, as pílulas anticoncepcionais, contudo 750 mil gestações não planejadas 

aconteceram, comprovando que a ineficácia do método se dá pela falta de conhecimento e 

má utilização. Um outro estudo no país demonstrou um alto índice de gravidez indesejada, 

em que 56% das gestações não haviam tido planejamento (SILVA, 2019). 

Em 2015, a Organização das Nações Unidas (ONU) publicou um relatório no qual 

apresentava que 64% das mulheres que mantém um relacionamento já consolidado fazem 

uso de algum método contraceptivo para não engravidar. No mesmo ano, uma pesquisa 

realizada pelo IBGE, demonstrou que cerca de 69,2% da população feminina já teve alguma 

gestação. Os métodos contraceptivos mais utilizados no mundo, respectivamente são, 

laqueadura, pílula anticoncepcional, preservativo e vasectomia (ONU, 2016; IBGE, 2015). 

Apesar das recentes pesquisas mostrarem uma diminuição na fecundidade da 

população, a ocorrência de casos de IST´s cresce cada vez mais. De acordo com o boletim 

epidemiológico (2017), foi registrado ao ano, cerca de 357 milhões de novos casos de clamídia, 

sífilis, tricomoníase e gonorréia. Isso caracteriza um grande problema de saúde pública, 

sobretudo por se tratar de uma população jovem (BRASIL, 2017a; BRASIL, 2017b; BRASIL, 

2017c; SILVA, et al., 2013). 

Sendo assim, uma das principais estratégias do cuidado da Enfermagem é a Educação 

em Saúde, pois se refere a ações que priorizam a prevenção de agravos e promoção da saúde, 

nesse contexto, o enfermeiro pode promover conhecimento a respeito da sexualidade, do uso 

correto dos métodos contraceptivos e preventivos, possibilitando assim o direito a saúde e a 

vida com qualidade e autonomia (LIMA FILHO et al., 2023). 

Dessa forma, a gravidez precoce e a ocorrência de IST’s são problemas de saúde 

pública, e a forma mais eficaz de prevenir é pelo conhecimento e uso correto dos métodos 

contraceptivos e de proteção. Além disso, as acadêmicas de Enfermagem, por possuírem 

acesso facilitado a informações e aos diversos tipos de métodos contraceptivos, devem ser 

capazes de fazer a utilização correta desses métodos e levar uma vida sexual mais saudável. 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo identificar o nível de conhecimento e 

práticas sobre métodos contraceptivos e preventivos contra IST’s entre as estudantes de 

Enfermagem. 

METODOLOGIA  

O método utilizado nesse estudo foi do tipo descritivo, transversal com abordagem 

quantitativa e foi desenvolvido na Universidade Estadual de Goiás (UEG) Unidade 
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Universitária (UnU) Ceres-GO. As participantes dessa pesquisa foram discentes do curso 

de Enfermagem, do 1º ao 10º período regularmente matriculadas na universidade, do sexo 

feminino, que fossem maior de 18 anos, totalizando 79 participantes. No entanto, 12 não 

tinham uma vida sexual ativa e foram descartadas da pesquisa. 

A pesquisa teve início após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP/UEG), por meio do parecer nº 5.584.747. Após a abordagem de cada participante foi 

elucidado o objetivo da pesquisa, garantido a privacidade assegurado pelo TCLE, e em 

seguida foi entregue o questionário impresso para o preenchimento pelas universitárias. 

A coleta de dados foi realizada no período de setembro a dezembro de 2022, na UEG 

Unidade Universitária de Ceres-GO, por meio da aplicação de um questionário composto 

por questões objetivas, pertinentes aos objetivos propostos da pesquisa. Este questionário foi 

elaborado inspirado no instrumento dos autores Barboza (2021) e Silva (2019), foi validado 

previamente com um grupo de acadêmicas de enfermagem, após assinarem o TCLE 

seguiram os mesmos protocolos do experimento mas não participaram da pesquisa. Após a 

coleta, foi realizado a tabulação dos dados e os resultados sendo dispostos através de figuras 

e tabelas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Apesar dos grandes avanços conquistados ao longo da história da contracepção no 

Brasil, o uso de contraceptivos de forma consistente e a prevenção da gravidez não planejada 

e das IST’s continua sendo um desafio atual para a saúde pública (SOUZA, 2017). 

Ao relacionar essa informação ao público universitário, tem-se como hipótese que as 

acadêmicas façam o uso adequado dos métodos contraceptivos, uma vez que, o ensino 

superior estimula o pensamento reflexivo e o caráter científico. Conforme a Lei Nº 9.394/96 

das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), este grau de escolaridade forma 

profissionais habilitados para contribuir com o desenvolvimento da sociedade (CASTRO et 

al., 2016). Visto isso, apresentamos a seguir os resultados referente às características 

sóciodemográficas e aos conhecimentos e práticas de contracepção e prevenção de IST’s de 

67 graduandas do curso de Enfermagem da UEG Unidade Universitária de Ceres. 

As características sociodemográficas das universitárias de Enfermagem UEG/UnU-

Ceres estão demonstradas na Tabela 1. É possível notar que a faixa etária predominante é de 

18-23 anos (65,67%), tendo como idade média 20,67 anos, 82,08% das acadêmicas declararam 

sua ocupação como estudante, no que diz respeito a moradia, 38,80% moram sozinhas, além 

de serem predominantemente solteiras (68,65%) (Tabela 1). 
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Sendo assim, observamos que a maioria das participantes da pesquisa estão em uma 

fase de plena idade fértil e reprodutiva. De acordo com Castro et al. (2016) as IST’s são “mais 

prevalentes entre jovens de 14 a 29 anos e os universitários constituem população altamente 

exposta [...]”, corroborando com os nossos resultados. 

Tabela 1 – Características sociodemográficas das acadêmicas. Dados coletados em 2022.  

Característica N % 

Idade   

18-23 44 65,67 

24-29 14 20,89 

30-35 1 1,49 

Acima de 35 6 8,95 

Em branco 2 2,98 

Total 67 100 

Ocupação   
Estudante 55 82,08 

Agente de Saúde 3 4,47 

Auxiliar de Cartório 1 1,49 

Empreendedora 1 1,49 

Esteticista 1 1,49 

Professora 1 1,49 

Em branco 5 7,46 

Total 67 100 
Estado Civil   

Casada 12 17,91 

Solteira 46 68,65 

Divorciada 3 4,47 

Outro 4 5,97 

Em branco 2 2,98 

Total 67 100 
Moradia   

Familiares 21 31,34 

Sozinha 26 38,80 

Amigos 13 19,40 

Outro 7 10,44 
Total 67 100 

Fonte: NASCIMENTO, L.C.; ARCAMINHO, A.K.F.; DIAS-JR, W. 2023. 

Além disso, podemos deduzir que as acadêmicas que possuem ocupações como 

professora (1,49%) e agente comunitária de saúde (4,47%), possuem ainda mais informações 

para fazer escolhas adequadas quanto ao uso de métodos contraceptivos. 

Da amostra obtida 8,9% (n=6) das estudantes responderam ser bissexual, 4,4% (n=3) 

informou ser homossexual, em contrapartida 86,5% (n=58) responderam ser heterossexual. 
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Esse dado é relevante, uma vez que estudos conduzidos com mulheres lésbicas no Brasil 

sugerem que elas têm a tendência de buscar os serviços de saúde com menos regularidade 

em comparação com as pacientes heterossexuais (FERNANDES et al, 2018). 

Segundo Carvalho et al. (2013), ainda hoje persistem desafios e silenciamentos no que 

diz respeito à sexualidade, especialmente no contexto da homossexualidade feminina. Essas 

barreiras têm impactos nos cuidados de saúde e no acesso a serviços para essa população. 

É necessário que as mulheres homossexuais e bissexuais sejam orientadas quanto aos 

comportamentos e práticas sexuais de risco, como os demonstrados por Lima (2016), que são: 

múltiplas parceiras, uso inconsistente de preservativo nos relacionamentos bissexuais, sexo 

com parceira menstruada e compartilhamento de acessórios sexuais. Em vista disso, é 

importante evidênciar as pesquisas científicas que demonstram a possibilidade de 

transmissão do papiloma vírus humano (HPV) em relações sexuais desprotegidas entre 

mulheres, decorrente de lesões intraepiteliais na região vaginal (LIMA, 2016).  

A Figura 1, ilustra a distribuição das acadêmicas com vida sexual ativa por período 

letivo. Podemos constatar que desde o início da Universidade a prática sexual já está 

presente na vida das estudantes, sendo observada em 75% das universitárias. Esse 

comportamento tende a aumentar com a progressão da graduação, aumentando em até 19% 

antes da conclusão do curso.  

Figura 1 – Distribuição das acadêmicas do curso de Enfermagem da UEG Unidade Universitária de Ceres, por 
período letivo quanto a atividade sexual. Dados coletados em 2022. 2º P (n=12); 6º P (n=8); 8º P (n=14); 10º P 
(n=33) e Total (n=67). 

 

As participantes que não possuem vida sexual ativa foram inseridas apenas com a finalidade de fazer uma 
comparação, visto que não entraram na pesquisa pelos critérios de exclusão. Fonte: NASCIMENTO, L.C.; 
ARCAMINHO, A.K.F.; DIAS-JR, W. 2023. 
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rotina sobrecarregada e uma crescente autonomia e liberdade entre os jovens, surgem novos 

padrões de comportamento, incluindo aqueles relacionados à esfera sexual, influenciados 

por ambientes e grupos diversos.  

Castro et al. (2016) afirmam que os estudantes recém-chegados à universidade 

enfrentam novas experiências que despertam sentimentos de alegria e entusiasmo, ao 

mesmo tempo em que podem surgir inseguranças e ansiedades. Nesse contexto, é comum 

que comportamentos sexuais de risco se iniciem, como a falta de atenção ao uso de métodos 

contraceptivos e à prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (IST’s). 

A Figura 2, demonstra a distribuição das acadêmicas conforme a sua primeira relação 

sexual. Nota-se que a faixa etária de maior percentual de iniciação sexual é a dos 16-20 anos 

(62,68%, n=42), corroborando com a média de idade de outros estudos (SARMENTO et al., 

2018; e SANTOS et al., 2018). 

Um fato a ser observado é que 22,38% das estudantes iniciaram a vida sexual na faixa 

etária dos 13-15 anos. Quanto a isso, Brasil (2013) afirma que “as mulheres estão começando 

sua atividade sexual cada vez mais cedo, o mesmo sucedendo com a prática da 

anticoncepção”. De acordo com a PNDS (2006), 33% das mulheres já haviam tido relações 

sexuais até os 15 anos. Outro dado importante é que na primeira relação 79,10% das 

estudantes utilizaram algum método contraceptivo, enquanto 20,89% das estudantes não 

utilizaram nenhum método (Figura 2). 

Portanto, acreditamos na necessidade de integrar esse grupo de mulheres em 

iniciativas de prevenção e promoção da saúde sexual e reprodutiva. Isso possibilitaria que 

adquirissem conhecimento sobre os diversos métodos disponíveis, compreendessem a 

importância de cada um e, posteriormente, os utilizassem de maneira segura. 

Figura 2 – Distribuição das acadêmicas de Enfermagem da UEG Unidade Universitária de Ceres quanto à 
sexarca e ao uso de contraceptivo (1ª relação sexual). Dados coletados em 2022.  

 
Fonte: NASCIMENTO, L.C.; ARCAMINHO, A.K.F.; DIAS-JR, W. 2023. 
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A Figura 3, demonstra uma comparação entre o método contraceptivo utilizado na 

primeira e na última relação sexual das acadêmicas, com o intuito de analisar se a 

Universidade tem exercido uma influência positiva nesse processo. 

Posto isso, o principal método contraceptivo de escolha na sexarca (1ª relação sexual) 

foi o preservativo masculino (40,2%), seguido do preservativo + ACO (16,4%), coito 

interrompido (8,9%), ACO (4,4%), coito + ACO (2,9%), injeção anticoncepcional (2,9%) e 

preservativo + tabelinha (1,4%); 22,3% (n=15) das acadêmicas não adotaram nenhum método 

contraceptivo durante sua primeira experiência sexual (Figura 3).  

Na última relação sexual, o preservativo masculino (31,3%) segue como o método 

preferido entre as acadêmicas, seguido do aumento do uso de ACO (20,8%). Somente 8,9% 

(n=6) estudantes declararam ter usado Preservativo Masculino + ACO em sua última 

relação. Além do mais, o número de acadêmicas que não utilizou nenhum método 

contraceptivo na última relação se mantém alto e preocupante, com 25,3% (Figura 3). 

Figura 3 – Comparação quanto ao método contraceptivo utilizado na primeira e na última relação sexual pelas 
acadêmicas do curso de Enfermagem da UEG Unidade Universitária de Ceres. Dados coletados em 2022.  

 

ACO: Anticoncepcional Oral; Diu: Dispositivo Intrauterino; AC: Anticoncepcional. Valores se referem ao 
número de universitárias e a respectiva porcentagem em relação ao total de entrevistadas. Fonte: 
NASCIMENTO, L.C.; ARCAMINHO, A.K.F.; DIAS-JR, W. 2023. 
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Observando a figura 3 podemos notar que a maioria das estudantes teve o 

preservativo como seu aliado desde a primeira relação sexual, evidenciando um aspecto 

favorável no que diz respeito à prevenção de IST’s e gravidez não planejada. 

Segundo Delatorre et al. (2015), ao longo da vida sexual na juventude, as escolhas dos 

métodos contraceptivos parecem passar por mudanças. “O preservativo masculino tende a 

ser o método mais utilizado pelos jovens no momento da iniciação, sendo seguido pela pílula, 

que frequentemente é combinada com o preservativo”. 

Observa-se a propensão ao uso do preservativo masculino em encontros casuais, em 

que a principal preocupação é a prevenção de IST’s. Por outro lado, em relacionamentos 

estáveis, nota-se a substituição do preservativo pela pílula anticoncepcional, devido à 

confiança estabelecida entre o casal (BARBOZA et al., 2021). 

A Figura 3 destaca a existência de um número significativo de acadêmicas que não 

recorreram a qualquer método contraceptivo na sua primeira experiência sexual e 

mantiveram essa conduta até a última relação. Isso nos leva a entender que o conhecimento 

transmitido durante as disciplinas da Universidade não tem sido eficaz o bastante para 

motivar essa parte das estudantes a adotar um comportamento diferente. 

A dupla proteção é o uso simultâneo de dois métodos, como por exemplo, o ACO + 

Preservativo, sendo a forma mais segura de prevenir gravidez e contaminação por 

IST/HIV/AIDS. Os resultados (Figura 3) nos mostram que essa adesão foi baixa, 

diminuindo da primeira (16,4%) para a última (8,9%) relação sexual. A maioria das pessoas 

se sentem seguras utilizando um método anticoncepcional para a prevenção de gravidez, 

mas se esquecem dos riscos de contaminação por infecções que a relação sexual pode trazer, 

descuidando-se da dupla proteção (BRASIL, 2009). 

O único método capaz de prevenir gravidez e IST’s simultaneamente é o 

preservativo, na Figura 4 percebemos que a maior parte das acadêmicas (92,5%) já optou por 

não usar o preservativo em alguma relação sexual, enquanto apenas 7,4% afirmaram nunca 

ter deixado de utilizá-lo. Este é um dado relevante, evidenciando a falta de consistência no 

uso do preservativo pelas estudantes, e em períodos nos quais o método não é empregado, 

há um risco potencial de contrair IST’s ou gerar uma gravidez. 

Uma pesquisa conduzida por Delatorre et al. (2015) destaca diversas razões relatadas 

pelos entrevistados para a não utilização do preservativo, tais como confiança no parceiro, 

uso de ACO, a não percepção de sua importância como proteção ás IST’s, a possível redução 

do prazer e até mesmo a resistência do parceiro. Contudo, esse comportamento dificulta a 
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prevenção de ISTs, uma vez que o preservativo é o único método que oferece proteção eficaz 

contra essas infecções. 

Figura 4 – Ausência do uso de preservativo em alguma relação durante a vida sexual, relatados pelas 
acadêmicas do curso de Enfermagem da UEG Unidade Universitária de Ceres. Dados coletados em 2022.  

 

Fonte: NASCIMENTO, L.C.; ARCAMINHO, A.K.F.; DIAS-JR, W. 2023. 

O conhecimento sobre os tipos de métodos contraceptivos é de fundamental 

importância, pois permite a utilização de forma correta, oferecendo proteção contra IST’s e 

prevenção de gravidez. Os métodos conhecidos pelas discentes estão apresentados na Figura 

5. 

O preservativo masculino foi o mais mencionado, sendo citado por 98,5% (n=66) das 

acadêmicas, em seguida a pílula anticoncepcional foi citada por 95,5% (n=64) das jovens e 

injeção anticoncepcional, por 92,5% (n=62), corroborando com dados obtidos em outras 

pesquisas (DIAS et al., 2017 e DELATORRE, 2015). Nossos achados demonstram que as 

estudantes pesquisadas detêm de conhecimento a respeito dos tipos de métodos 

contraceptivos citados e sabem das diversidades ofertadas pelo mercado e pelo ministério da 

saúde. 

Quanto ao método contraceptivo utilizado atualmente pelas acadêmicas, a Figura 5 

evidencia que o preferido por 23,8% (n=16) das jovens é o Anticoncepcional via Oral (ACO), 

seguido do Preservativo + ACO (22,3%; n=15) e o Preservativo Masculino é usado por 

somente 11,9% (n=8). 
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Figura 5 – Relação dos métodos contraceptivos conhecidos e utilizados atualmente pelas acadêmicas do curso 
de Enfermagem da UEG Unidade Universitária de Ceres. Dados coletados em 2022.  

 

ACO: Anticoncepcional Oral; AC: Anticoncepcional; Diu: Dispositivo intrauterino. Foi permitido marcar 
mais de uma opção em relação ao método contraceptivo que as participantes conheciam. Valores se referem ao 
número de universitárias e a respectiva porcentagem em relação ao total de entrevistadas.  

Fonte: NASCIMENTO, L.C.; ARCAMINHO, A.K.F.; DIAS-JR, W. 2023. 

O Anticoncepcional Oral é um método bastante eficaz se usado corretamente, 3 em 

cada 1.000 mulheres engravidam utilizando esse método. O Preservativo Masculino, se 

usado em todas as relações sexuais, tem uma alta eficácia e reduz significativamente o risco 

de gravidez indesejada (2 gravidezes por 100 mulheres) e infecção por IST/HIV/AIDS 

(previne de 80 a 95%) (OMS, 2007; BRASIL, 2009). 

Outro dado importante é a utilização da prática de coito interrompido por 10,4% 

(n=7) das estudantes (Figura 5). Mesmo sendo uma prática relatada pela literatura como 

comumente adotada pelos jovens, o coito interrompido não é aconselhado pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS, 2007, p.255) e nem pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2009, p.42), 
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pois apesar de ser um método contraceptivo bastante utilizado, possui baixa eficácia na 

prevenção de gravidez, possibilitando alto índice de falha. Além de não prevenir das IST’s. 

Por isso, seu uso não deve ser recomendado. 

Segundo a OMS (2007, p.255) para cada 100 mulheres, em que o parceiro utiliza o 

coito interrompido, 27 ficam grávidas, além de não proteger contra as IST’s. 

Assim como o coito interrompido, a tabelinha também é um método 

comportamental muito usado pelas acadêmicas de Enfermagem da UEG Ceres, sendo ainda 

combinado com o uso do Preservativo (4,4%) ou com o ACO (1,4%). Outras combinações 

de baixa adesão observadas são: Preservativo + Injeção Anticoncepcional (2,9%), 

Preservativo + Diu (2,9%) e Coito Interrompido + ACO (1,4%) (Figura 5).  

Conhecido os métodos contraceptivos de preferência das acadêmicas, a Tabela 2 

mostra a distribuição dessas estudantes quanto aos motivos de escolha dos métodos 

utilizados atualmente por elas. Para 41,8% das jovens, o motivo de escolha foi “confiança no 

método” e “facilidade/praticidade”, seguidos da prevenção de IST’s e gravidez (14,9%), 

evitar gravidez (7,4%) e conhecimento sobre o método (7,4%). 

Tabela 2 – Distribuição das acadêmicas do curso de Enfermagem da UEG Unidade Universitária de 
Ceres de acordo com os motivos que determinaram na escolha do método contraceptivo utilizado 
atualmente. Dados coletados em 2022.  

Motivos de escolha do método N % 
Confiança 14 20,9 
Facilidade/Praticidade 14 20,9 
Prevenir IST’s e Gravidez 10 14,9 
Evitar Gravidez 5 7,4 
Detém Conhecimento 5 7,4 
Indicação Médica 4 6,0 
Evitar Efeitos Colaterais 3 4,4 
Mais Acessível 3 4,4 
Confiança e Tratamento SOP 2 3,0 
Prevenir IST’s 2 3,0 
Em branco 5 7,4 
Total 67 100 

Fonte: NASCIMENTO, L.C.; ARCAMINHO, A.K.F.; DIAS-JR, W. 2023. 

A partir disso, podemos observar que o maior motivo que determina na escolha do 

método pelas acadêmicas é evitar uma gravidez não planejada (22,3%) (representado pelos 

itens: Prevenir IST e Gravidez (14,9%) e Evitar gravidez (7,4%) na Tabela 2), enquanto a 

prevenção de IST’s só é relatada por 17,9% das estudantes (representado pelos itens: Prevenir 

IST’s e gravidez e Prevenir IST’s na Tabela 2). Esse dado entra em concordância com o 

estudo de Delatorre et al. (2015) que identificou que “o uso do preservativo entre as jovens 
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aparece muito mais relacionado à prevenção da gravidez do que para evitar a aquisição de 

uma DST”. 

Os resultados da Tabela 2 entram em concordância também com o estudo de Seabra 

et al. (2012), que aborda sobre a influência de profissionais da saúde na escolha de métodos 

contraceptivos. No entanto, destaca-se que, em sua maioria, o critério predominante na 

escolha é a praticidade. 

A prevenção de IST’s se dá pelo uso de preservativos, sendo o preservativo masculino 

o mais conhecido e utilizado. No entanto, existe o preservativo feminino que é uma forma 

de proteção importantíssima para as mulheres, tanto que está inserido nas políticas públicas 

no Brasil (VILLELA, 2015).  

A Tabela 3 nos mostra a utilização do preservativo feminino pelas acadêmicas e os 

motivos para elas não usarem esse método. A grande maioria das participantes (95,5%) 

afirmaram nunca ter feito a utilização deste método, e apenas 2,9% afirmaram já ter feito o 

uso do preservativo feminino. 

Tabela 3 – Distribuição das acadêmicas do curso de Enfermagem da UEG Unidade Universitária de 
Ceres de acordo com a utilização ou não utilização do preservativo feminino e motivos para não 
utilizar. Dados coletados em 2022. 

Característica N % 
Utilização do preservativo feminino   

Sim 2 2,9 
Não 64 95,5 
Em branco 1 1,4 
Total 67 100 

Motivos para não utilização   
Parece desconfortável 15 22,3 
Não sei usar 12 17,9 
Menos acessível 11 16,4 
Não tenho interesse 11 16,4 
Parece difícil colocar 9 13,4 
Parece incômodo 6 8,9 
Não gosto do formato 2 2,9 
Em branco 1 1,4 
Total 67 100 

Fonte: NASCIMENTO, L.C.; ARCAMINHO, A.K.F.; DIAS-JR, W. 2023. 

De acordo com os motivos mais citados pelas acadêmicas para a não utilização do 

preservativo feminino, estão “parece desconfortável” com 22,3% seguido de “não sei usar” 

com 17,9% dos relatos. 

É importante ressaltar que o preservativo feminino trouxe o “empoderamento” às 

mulheres, proporcionando maior autonomia, pois possibilita um meio de proteção que não 

depende do homem para sua utilização, e apresenta menor chance de rompimento se 
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comparado ao preservativo masculino (GOMES TEIXEIRA, 2023; OLIVEIRA, 

WIEZORKIEVICZ, 2012). 

Em nosso estudo, somente 17,9% afirmaram não usar por não saber como usar. 

Porém, 65,4% das futuras enfermeiras não têm conhecimento real da utilização do 

preservativo feminino, e sim uma ideia preconceituosa sobre esse método contraceptivo e 

de proteção contra IST’s. Isso está de acordo com o estudo de Barboza et al. (2021) que 

demonstram o preconceito das estudantes como motivo para não utilizar o preservativo 

feminino, embasado no que elas já ouviram falar por outras pessoas. 

Além disso, a disponibilidade do preservativo feminino também tem sido mostrada 

como fator importante para impulsionar o seu uso (MOREIRA et al., 2018). Entre os 

motivos citados pelas acadêmicas da UEG/Ceres para a não utilização do método, está a 

menor acessibilidade da camisinha feminina, se comparada ao preservativo masculino, que 

é encontrado facilmente em qualquer estabelecimento.  

Gomes Teixeira (2023) afirma que as políticas públicas de prevenção sempre 

privilegiaram o sexo masculino “o preservativo masculino é amplamente distribuído, muitas 

vezes sendo usado como brinquedo, já a camisinha feminina é racionada e escondida (...)”. 

O método mais eficaz para a prevenção de IST’s/HIV é o preservativo masculino e 

feminino, se utilizado corretamente e em todas as relações sexuais. A falta e/ou uso 

inadequado desse método aumenta os riscos de ocorrência de IST’s. A Figura 6 apresenta 

que 4,4% (n=3) das acadêmicas afirmaram já ter contraído alguma infecção, dentre elas estão 

a clamídia e o HPV como principais.  

Figura 6 – Percentagem de distribuição das acadêmicas do curso de Enfermagem da UEG Unidade 
Universitária de Ceres quanto a ocorrência de IST’s. Dados coletados em 2022.  

  

Fonte: NASCIMENTO, L.C.; ARCAMINHO, A.K.F.; DIAS-JR, W. 2023. 
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Quando questionadas sobre qual método utilizavam para a prevenção de IST’s  61,1% 

(n=41) das acadêmicas afirmaram utilizar o preservativo masculino, 26,8% (n=18) afirmaram 

não utilizar nenhum método e 11,9% (n=8) não responderam. 

Segundo Gomes et al. (2011) a grande maioria das mulheres utilizam a camisinha 

masculina devido a uma série de valores impostos socialmente, como a confiança e a lealdade 

em seus parceiros. Além disso, a divulgação do preservativo feminino é quase nula, existindo 

mulheres que não sabem usar e outras, que nem conhecem essa possibilidade de prevenção. 

Outro fator que implica na utilização do preservativo feminino é a comercialização, 

com o argumento de alto custo e inviabilidade de distribuição em campanhas. A distribuição 

deste preservativo nos postos de saúde é escassa, e quando existe, está restrita às 

profissionais do sexo ou a mulheres que portam o vírus do HIV (GOMES et al., 2011). 

A camisinha feminina é um eficiente método de contracepção e prevenção de 

IST’s/HIV, e tem como vantagens a praticidade no uso, pode ser colocada horas antes da 

relação sexual, possibilita maior autonomia às mulheres e maior conhecimento da sua 

própria anatomia. 

Diante disso, fica evidente o desafio significativo em relação às estratégias de 

prevenção, uma vez que essas infecções sempre foram abordadas de maneira generalizada, 

em um contexto em que a principal preocupação estava voltada para a gravidez não 

planejada. Torna-se essencial priorizar as políticas públicas de educação sexual e promover 

uma conscientização mais ampla sobre as IST’s e seus impactos na saúde. 

CONCLUSÃO 

Este estudo foi realizado com jovens universitárias, e possibilitou identificar o 

conhecimento e as práticas dos métodos contraceptivos e preventivos de IST’s pelas 

acadêmicas de Enfermagem da UEG Unu Ceres. Por este assunto ainda ser tratado como 

tabu nos dias de hoje, é possível que algumas alunas possam ter respondido o questionário 

com respostas socialmente aceitas, como também deixaram em branco algumas alternativas 

do questionário, trazendo lacunas a este estudo. 

Contudo, a pesquisa conseguiu atingir seu objetivo assim como responder à pergunta 

norteadora, pois identificou que os métodos contraceptivos de preferência das acadêmicas 

do curso de Enfermagem da UEG Unu Ceres, foram a pílula anticoncepcional oral e a 

combinação entre o preservativo masculino e a pílula anticoncepcional oral. Entretanto, foi 

possível identificar que o principal motivo de escolha do método contraceptivo é a prevenção 
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de gravidez indesejada/precoce, revelando um comportamento de risco para contaminação 

por IST’s. 

Observou-se que as estudantes possuem conhecimento sobre os diversos tipos de 

métodos contraceptivos, porém com tanta diversidade disponível, alguns métodos são 

deixados de lado, provavelmente por não serem comuns ou por terem um complexo 

manuseio e barreiras ao acesso.  

Deste modo, é possível concluir que apesar das acadêmicas de enfermagem 

possuírem acesso facilitado à informação, ainda necessitam de educação em saúde sexual, 

uma vez que as estudantes de um curso da área da saúde, não tinham conhecimento de todos 

os métodos preventivos.  

Nosso trabalho oferece também, uma perspectiva da importância da participação dos 

Enfermeiros nas questões de educação em saúde, dentro e fora da universidade, por meio de 

ações estratégicas, aplicadas na forma de palestras, feiras e atendimentos, demonstrar aos 

discentes e à comunidade, na qual está inserido, a importância do preservativo masculino e 

feminino, como também a possibilidade de combinações de uso, associado a algum outro 

método contraceptivo para a prevenção de IST’s e gravidez indesejada. 
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